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C A P ÍT U L O  I

LOCALIZAÇÃO DO POMAR

Ão 'imiitos, e complexos, os factores 
a ter em vista na localização dos po­
mares comerciais. O exito da explo­
ração fruteira depende, em grande 
parte, de uma localização apropria­
da; e nunca é demais insistir no cui­
dado que êste estudo prévio deve 
merecer ao pomareiro.

Na fruticultura industrial não po­
demos recorrer a artifícios dispendiosos de cultivo para 
conseguir a adaptação de uma espécie ou de uma va­
riedade a um meio que lhe não é propício. Para se 
obter o maior rendimento das faculdades produtoras 
da árvore impõe-se, como condição primária, a sua 
perfeita adaptação ás condições naturais do meio.

E o fruticultor precisa conhecer, pormenorizadamen­
te, não só essas condições, mas também as necessi­
dades e 'exigências das espécies fruteiras que pretende 
cultivar.

Entre os factores determinantes dá fruticultura ci­
taremos, pela forma concisa a que a orientação destes
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folhetos obriga, o clima e o solo, as pragas e os mer­
cados.

O CLIMA E O SOLO —  É considerável a influência de 
alguns fenómenos meteorológicos tanto na vegetação, 
como na produtividade das espécies arbóreas. Por isso 
nos importa conhecer, para a região onde se pretende 
estabelecer o pomar, a sua intensidade e frequência, 
e qual a natureza e importância dos prejuízos que 
anualmente podem causar.

O clima local, sob o ponto de vista da repartição 
das chuvas, dâ violência dos ventos, da frequência das 
geadas e do granizo, deve ser estudado prèviamente 
com atenção.

As chuvas não ¡nos interessam apenas pelo seu quan­
titativo anual; mais importância tem para nós a forma 
por que se distribuem pelos -diversos meses do ano, 
tanto pela acção imecâniea nociva que por vezes exer­
cem, como pelas n-ecessidades da planta em água nal­
guns períodos do seu ciclo vegetativo-.

Assim, as chuvas abundantes na época da floração 
são prejudiciais á fecundação das flôres, já porque 
retardam ou impedem a deiscência das anteras, já por­
que tornam difícil ou impossível o trabalho dos insec­

tos, e principalmente das abelhas.
Também as geadas da primavera causam, quási sem­

pre, nos pomares efeitos -desastrosos; e nos lugares 
onde elas são frequentes e intensas não é possível rea­
lizar com éxito a cultura de algumas espécies fruteiras 
mais delicadas. O granizo tem igualmente efeitos pre­
judiciais, quer nas flôres, quer na epiderme dos frutos, 
o-nd-e ocasiona ferimentos que muito os desvalorizam.

Ter-se-á ainda em vista, na localização dó pomar, a 
intensidade e frequência dos ventos. Nas regiões muito 
ventosas as árvores apresentam-se deformadas e raro 
ating-em -o desenvolvimento normal. Os ventos fortes, 
na época do -desabrochamento, destroem muitas flôres, 
dificultam a polinização-; e no estio e outono -são uma

4



causa importante da queda dos frutos e da quebra de 
muitos ramos.

Os efeitos desastrosos do vento podem atenuar-se 
com o auxílio dos abrigos, isto é, de sebes constituídas 
por espécies de folhas persistentes, que se dispõem 
numa direcção perpendicular á dos ventos dominan­
tes. Estes abrigos oferecem variados inconvenientes, e 
nas plantações comerciais, sempre que seja possível, 
devemos escolher para o pomar um local que os dis­
pense.

A análise física e química fornecem-nos, para o es­
tudo do solo-, elementos de apreciação muito interes­
santes, mas que não bastam para ajuizarmos do seu 
valor para a cultura fruteira. Torna-se indispensável 
a observação do terreno, completada com o estudo da 
forma como se comportam as <espécies e variedades já 
existentes.

A  profundidade do solo. e a natureza do sub-solo têm 
aqui um papel decisivo.. Existe uma relação evidente 
entre a profundidade do solo e o desenvolvimento das 
árvores. Os terrenos pouco profundos, ide sub-solo im­
permeável, rochoso Ou argiloso, são impróprios para 
a cultura das fruteiras.

A  importância do sub-solo é tanto maior, quanto 
menos profundo é o solo. As raízes das árvores pene­
tram até ás camadas mais profundas, .de onde retiram 
uma parte do alimento ; e o sub-solo. tem ainda o. papel 
importantíssimo de regulador da humidade. Ê lá que 
a água se acumula durante o inverno para subir de­
pois, por capilaridade, até ás camadas superficiais.

Além da profundidade, temos ainda que ter em vis­
ta, no estudo prévio do solo-, a compacidade e permea­
bilidade, o  seu poder de retenção para a água, a ri­
queza em matéria orgânica e até a sua reacção.

As raízes não se desenvolvem convenientemente nos 
terrenos muito compactos; a copa fica atarracada, e se 
o sub-solo é impermeável, a planta, ao fim de pouco 
tempo, definha-se e morre. Pelo contrário, nos solos
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sollos e muito permeáveis os ramos alongám-se dema­
siadamente, mas sem vigor.

O solo deve ainda reter a humidade num grau fa­
vorável. A  falta de água no. terreno, nalgumas épocas 
do ano, é urna das causas importantes da queda anor­
mal dos frutos, do seu pequeno tamanho e má quali­
dade, da falta de vigor dos lançamentos até da .queda 
antecipada das folhas.

Por outro lado1, a humidade excessiva tem inconve­
nientes de tal natureza que torna os terrenos nestas 
condições impróprios para pomar, quando não é possn 
vel modificá-los com uma drenagem apropriada.

A  existência de uma quantidade conveniente de ma­
téria orgânica é um dos requisitos para O' desenvolvi­
mento normal das árvores. Quanto á reacção, os ex­
tremos de acidez e alcalinidade são prejudiciais ás 
fruteiras.

Independentemente destas 'características, o terreno 
do pomar deve possuir a necessária riqueza em ele­
mentos fertilizantes, sem a qual a cultura não se pode 
realizar em condições económicas e vantajosas.

AS PRAGAS -— Não podemos deixar de ter em conta, 
na localização' do pomar, éste factor importantíssimo.

É sabido' que, por circunstâncias especiais, algumas 
espécies fruteiras são mais atacadas por um dado pa­
rasita numa região do que noutra. E sem que isto 
dispense a prática da defesa, sem a qual não é possí­
vel obter os frutos perfeitos e sãos que os mercados 
exigem, a intensidade e frequência do ataque dos pa­
rasitas devem ser considerados como um dos factores 
determinantes da cultura frutíoola.

OS mercados ■—• Quer na escolha das espécies e va­
riedades, quer na localização, do pomar, nunca deve­
mos esquecer o problema do consumo. No estudo pré­
vio dos mercados que se pretendem abastecer ter-se-ão 
em conta as distâncias ao local da produção, os meios
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de transporte quanto á sua rapidez e economia, as vias 
de comunicação, etc.

A situação ideal é evidentemente na proximidade 
dos grandes centros de consumo, quando a produção 
se destina aos mercados internos, pois sem grandes 
encargos se podem cultivar as espécies delicadas e de 
maior valor; ou a proximidade dos portos de embar­
que quando se destina á exportação.

Só excepcionalmente, porém, se podem alcançar van­
tajosamente localizações tão favoráveis. Daí a necessi­
dade de ter em conta tudo o que diz respeito ao es­
coamento dos produtos, quer quanto á rapidez e 
segurança, quer quanto aos encargos que pode oca­
sionar.

Á primeira vista de interesse secundário, estes por­
menores têm uma importância muito grande no exito 
da exploração fruteira.

A  falta de vias de comunicação satisfatórias obriga 
a adaptar taras e processos de acondicionamento muito 
mais dispendiosos para que os produtos cheguem em 
boas condições ao local de consumo. Isto representa 
uma situação de inferioridade em relação a outros pro­
dutores, porventura melhor apetrechados sob este pon­
to de vista.
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C A P IT U L O  II

AS ESPECIES E AS VARIEDADES 
NO POMAR

PO M A R ES ESTR E M E S E 

PO M AR ES CO N SO CIAD O S

Diz-se estreme o pomar constituído por uma só es­
pécie, e consociado aquele em que entram duas, três 
ou mais espécies de fruteiras. A  preferência por um 
ou outro sistema é ditada sobretudo por circunstâncias 
de ordem económica.

P omares estremes —  Tem a vantagem de simplifi­
car muito os trabalhos do granjeio, mas o produtor não 
obtem o rendimento tão constante que podem forne­
cer os pomares consociados. Se o ano é desfavorável 
para a espécie que se cultiva, ou se na época da venda 
há uma grande afluência do mesmo produto de outras
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proveniências que faça descer os preços, a receita 
anual pode ser afectada gravemente.

No caso de pomares estremes, interessa-nos o facto 
de serem constituidos por uma ou mais variedades da 
mesma espécie, porque se nos afigura arriscado, no 
estado actual da nossa sciência pomícola, a plantação 
de pomares extensos de uma só variedade.

De facto, não conhecemos as castas das espécies fru­
teiras que cultivamos sob o ponto de vista importan­
tíssimo da polinização. Há castas sui-improdutivas, 
isto é, 'Castas em que, por causas de vária ordem, não 
se realiza a conjugação- do pólen com os óvulos da 
mesma flôr. Outras castas há, em número menor, que 
são sui-produtivas, e -estas serão as preferidas para 
os pomares estremes de uma só variedade.

Pouca importância se tem ligado entre nós a êste 
estudo. O fenómeno passa-nos muitas vezes desperce­
bido pela especial organização dos nossos pomares, 
em que há uma promiscuidade considerável de varie­
dades. E estes pomares são os mais produtivos, como 
está hoje demonstrado, graças á polinização- cruzada, 
ou inter-poJinização.

A moderna organização da fruticultura industrial 
não admite, porém, os pomares assim constituídos. 
Somos forçados a restringir ao mínimo o número- de 
variedades de cada espécie a cultivar, e é nestas con­
dições que o problema da produtividade e da impro­
dutividade nos surge em toda a sua importância.

Mas não basta apenas cultivarmos duas ou três va­
riedades7 de uma só espécie para assegurarmos a inter- 
polinização. Ê necessário que essas variedades sejam 
inter-produtivas, isto é, que o pólen duma possa fe­
cundar os óvulos da outra, e inversamente. E en­
quanto em Portugal se não realizarem os estudos 
desta natureza, temos que nos limitar a colher infor­
mações da forma como habitual mente se comportam 
as variedades que nos interessam.
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P omares consociados —  Pela maior variedade de 
produtos que fornecem, corrigem, em parte, os incon­
venientes dos pomares estremes, com a vantagem de 
proporcionarem um melhor aproveitamento do solo, 
caso êste muito para atender quando se trata de terreno 
de valor, e se deseja fazê-lo produzir o mais cêdo e o 
melhor possível' para amortizar os encargos elevados da 
plantação.

A  consociação pode ser arbórea absoluta, quando 
entram exclusivamente espécies arbóreas; arbórea-ar­
bustiva, quando entram espécies arbóreas e arbustivas 
(fruteiras e vinha, por exemplo) ; e ainda arbórea-ar­
vense quando, simultaneamente com as fruteiras, se 
cultivam plantas herbáceas (horta, morangal, batatas, 
leguminosas, milho, etc.).

Na consociação arbórea absoluta, em pomares co­
merciais, admitem-se apenas duas ou três espécies.

Esta consociação baseia-se, ou em diferenças de 
duração, e diz-se temporária (maceiras ou pereiras 
com pessegueiras, laranjeiras com pessegueiros, 
e tc .); ou apenas em diferenças de estatura, e diz-se 
permanente (laranjeiras com tangerineiras, etc.).

A  primeira forma é a mais racional. Assim, a ma- 
oeira, por exemplo, é uma espécie de grande arbot- 
rescência que requere, na plantação, um espaçamento 
elevado. Desenvolvendo-se, porém, com relativa len­
tidão, podemos utilizar oi espaço livre das entrelinhas 
para uma cultura de pessegueiros. Estes, de vida mais 
curta e de mais rápido desenvolvimento, desaparecem 
ao fim de poucos anos e deixam; livre o> espaço que as 
maceiras adultas requerem.

Além do exemplo que citámos de consociação arbó­
rea permanente, muitos outros poderíamos referir: a 
consociação, por exemplo, de maceiras com pereiras, 
estas pertencendo a variedades de pequena arbores­
cencia.

E já que falámos nas diferenças de estatura que as 
variedades da mesma espécie por vezes acusam, é -
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bom lembrar que convém ter presente êste facto ao 
estudar o traçado da plantação. Alternando as linhas 
de variedades de maior estatura com as de variedades 
de menor desenvolvimento' podemos conseguir uma 
distribuição mais equitativa do terreno e reduzir até 
o espaçamento, sem prejuízo das árvores.

Desnecessário será dizer que os pomares consocia- 
dos são muito mais esgotantes do que os pomares 
estremes, sobretudo nos casos de consociação arbórea 
temporária. O número de árvores por unidade de su­
perfície é consideravelmente maior. Requerem, como 
é natural, fertilizações mais frequentes e maiores cui­
dados de cultivo.

A  consociação arbórea-arvense pode ser também 
temporária e permanente.

No primeiro caso, as plantas arvenses apenas se 
cultivam nos primeiros anos que se seguem á planta­
ção, com o fim de tirar da terra um certo rendimento, 
quando as árvores pouco ou nada produzem. Cessa, 
porém, logo que as árvores começam a frutificar.

Nestas condições é mais benéfica do que prejudi­
cial. A  mobilização do solo, a uma certa profundidade, 
nos primeiros anos de vida das árvores obriga as 
raízes a profundarem e aumenta as reservas da água, 
tão necessária ao seu desenvolvimento. Não quere 
isto dizer que a cultura do solo cesse quando' as ár­
vores atingem a idade de frutificar. Pelo contrário, 
a lavra ou cava e as sachas anuais são práticas indis­
pensáveis, como adiante veremos. Mas devem ser fei­
tas apenas com O' propósito de beneficiar directamente 
as árvores de fruto.

A consociação arbórea-arvense permanente só se 
admite escolhendo um traçado de plantação1 apn> 
priado (em rectángulo ou em linhas duplas) e ado­
ptando um grande espaçamento. Exoeptua-se a con­
sociação, aliás muito recomendável, das fruteiras com 
morangal, nos pomares regados.
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E SC O LH A  D AS ESPÉ-

C IE S E V A R IE D A D E S

Nos pomares caseiros, ou nos que se «destinam a 
abastecer pequenos mercados locais, toda a fantasia 
é permitida no «que diz respeito á escolha das espécies 
e ao número «de variedades.

Nos pomares comerciais, pelo« contrário, torna-se 
indispon sável reduzir o número de espécies a duas ou 
três, quando muito, e a reduzir da mesma forma para 
cada «espécie o número «de variedades a cultivar.

A «escolha das espécies tem «que «obedecer :

1) Ás condições do solo e do clima da região onde 
se pretende estabelecer o pomar. Só convêem as es­
pécies que aí encontram as suas condições óptimas;

2) Ao objectivo da exploração fruteira:
a) Abastecimento de mercados muito próximos ;
b) Abastecimento de grandes mercados internos 

distantes ;
c) Exportação ;
d) Secagem ou outros fins industriais ;
j )  Aos meios de transporte de que se dispõe para 

a condução da fruta até aos centros de consumo.

Entre as «espécies que «melhor frutificam na sua re­
gião, dará «o fruticultor preferência a duas ou três que 
melhor satisfaçam ao seu «objectivo«, tendo em vista 
as necessidades dos mercados que pretende abaste­
cer. Da mesma forma, tem que «se subordinar tam­
bém na «escolha das variedades aos gostos e preferên­
cias dêsses mercados.

Nem todas as espécies resistem igualmente «ao trans­
porte, «e até entre as variedades da mesma «espécie há 
grandes «diferenças que importa considerar. As pe­
ras, maçãs, laranjas, tangerinas e limões são «das 
mais resistentes ; mas já os pêssegos, alperches, amei­
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xas, e em grau mais acentuado as cerejas e moran­
gos, são espécies de rápido consumo que requerem 
um acondicionamento mais perfeito e maior cuidado 
no transporte.

No que diz respeito ás variedades, a escolha é ta­
refa delicada porque os erros cometidos são sempre 
ruinosos e de remédio difícil.

Em geral’, nos pomares com objectivo comercial 
não conveem mais do que três ou quatro variedades 
de peras ou de maçãs, com épocas diversas de ama­
durecimento, e duas ou três de pêssegos, alperches, 
cerejas ou ameixas.

Indicamos a seguir alguns preceitos a ter em vista 
na sua escolha:

1) —■ Dar-se-á preferência ás castas mundialmente 
estalonizadas. Estas variedades, que são em número 
muito restrito, possuem qualidades intrínsecas do mais 
alto valor, aliadas a preciosos caracteres tanto cultu­
rais como económicos. Entre estas, serão escolhidas as 
que melhor se adaptam ás condições do meio, e me­
lhor satisfazem ao fim que se tem em vista.

2) —  A escolha das variedades será subordinada aos 
gostos e preferências dos mercados.

2) —  Atender-sé-á á época de maturação, de forma 
que ela coincida com os períodos em que os preços são 
mais remuneradores.

4.) —  Evitar-se-á a plantação em larga escala de va­
riedades novas ou pouco conhecidas, cujo poder de 
adaptação não está ainda verificado experimental- 
mente.

A  seguir damos nota, para cada espécie, das princi­
pais castas a preferir nas plantações com fim comer­
cial.
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PERAS —  As oito variedades seguintes devem consi­
derar-se de primeira categoria e absoluto valor:

V A R IE D A D E S M A T U R A Ç Ã O

Bon Chrétien Williams 
Doyenné du Comice 
Clapp’s Favourite 
Duchesse d'Angoulême 
Beurré Hardy  
Louise Bonne d’Avranches 
Beurré Diel 
Beurré Clairgeau

Fins de Agosto
Outubro
Fins de Agosto
Setembro-Outubro
Agosto-Setembro
Agosto-Setembro
Outubro-Novembro
Outubro-Novembro

Ainda com grande valor comercial, mas menor que 
o das castas anteriores, podemos considerar as seguin­
tes variedades:

VA R IE D A D E S M A T U R A Ç Ã O

Nec Plus Meuris 
Marguerite Marillat 
Doyenné d’Hiver 
Beurré Superfin 
Beurré d’Amanlins 
Triomphe de Vienne 
Beurré d’Hardenpont 
Beurré Bosc 
Passe Crassane

Outubro
Setembro
Dezembro-Março
Setembro
Agosto
Agosto
Novembro-Janeiro
Setembro
Dezembro-Fevereiro

Entre as variedades portuguesas tidas em mais 
apreço nos mercados internos, e que são objecto de 
grande comércio, destacaremos as seguintes:

VARIEDADES MATURAÇÃO

Pérola Julho
D. Joaquina Julho
Carapinheira Agosto

A  variedade Rocha, a que se atribuem qualidades de 
comércio, é já cultivada nalgumas regiões do país.

Maçãs —  É considerável o número de castas com 
valor comercial, e temos entre elas variedades nacio­
nais que nos honrariam nos mais exigentes mercados 
do mundo.
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O s&u estudo, porém, está por fazer, e nestas con­
dições só- é possível recomendar para os pomares co­
merciais aquelas de que conhecemos as características 
culturais e económicas.

Há em todos os mercados, e principalmente nos do 
norte da Europa, uma acentuada preferência pelos fru­
tos totalmente cobertos por um pigmento vermelho ou 
carmim; e a seguir pelas -castas matizadas manchadas 
ou matizadas raiadas. Algumas castas há, de grande 
valor também, em que a epiderme é verde uniforme, 
e nestas exige-se que adquiram a côr amarela caracte­
rística quando maduras.

Entre as castas portuguesas, citaremos as seguintes :

VAR IEDADES EPIDERM E P O L P A  M A T U R A Ç Ã O

Casa Nova
de Alcobaça Matizada raiada Acidula Outubro-Novembro 

Coimbra Matizada manchada Não ácida Janeiro-Abril 
Bravo de
Esmolfe Amarela uniforme Não ácida Novembro-Fevereiro 
Camoesa

Rosa Vermelha uniforme Não ácida Outubro-Novembro

Na lista seguintes vão indicadas algumas das varie­
dades preferidas nos mercados estrangeiros:

V A R IE D A D E S EPIDERM E PO L P A M A T U R A Ç Ã O

Reinettedu
Canada 

Reine des
Com carepa Acidula Outubro-Janeiro

reinettes (*) Matizada raiada Acidula Outubro-Janeiro
C ox's

Orange
Pippin (*) Matizada raiada Nao ácida Outubro-Janeiro
Baldwin

Blenheim
Matizada manchada Acidula Novembro-Fevereiro

Pippin (*) Matizada raiada Acidula Outubro-Janeiro

As variedades com o sinal * sao particularmente apreciadas 
nos mercados ingleses.
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VARIEDADES EPIDERME POÎ.PA MATURAÇÃO

Gravens-
tein Matizada raiada Acidula Setembro-Novembro

Calville
Blanc Matizada manchada Não ácida Novembro-Fevereiro

Astrakan
Rouge Matizada manchada Acidula Agosto

PÊSSEGOS —  Possuímos castas nacionais excelentes. 
No grupo dos maracotões, de casca aveludada e pôlpa 
rija, aderente ao caroço, existe um 'número elevado de 
variedades de primeiro mérito, e o mesmo acontece no 
grupo dos pêssegos de abrir, ou de aparta caroço, e 
no dos calvos, este de reduzido interesse sob o ponto 
de vista comercial.

Não temos, porém, variedades nacionais têmporas, 
e por isso indicamos a seguir algumas das castas exó­
ticas mais conhecidas e apreciadas :

V A R IE D A D E S  M A T U R A Ç Ã O

Amsden Junho
Mayflower Junho
Précoce de Hale Julho

A lperches —  Entre as castas que possuem todos os 
requisitos do comércio, citaremos as seguintes:

VARIEDADES MATURAÇÃO

Comum Julho
De Nancy Julho-Agosto
Lui 7 et Julho
Paviot Julho-Agosto
Moopark Junho-Julho
Royal Julho

AMEIXAS —  Todas as variedades europeias são mui­
to sensíveis ás condições do meio. A  sua escolha deve 
basear-se, portanto, no conhecimento da forma como 
se comportam na região onde se pretende estabelecer 
o pomar.
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As variedades japonesas, americanas e seus híbridos 
são, sob êste ponto de vista, muito menos caprichosas:

VARIEDADES MATURAÇÃO

Rainha Cláudia dourada 
Rainha Cláudia de Bavay 
Rainha Cláudia Violeta 
Quetsche de Itália 
K irke’s 
Burbank
Goe’s Golden Drop 
Santa Rosa 
Wickson 
Gaviota

Julho
Setembro
Agosto
Setembro
Agosto
Julho
Agosto-Setembro
Julho
Agosto
Agosto

Cerejas —  Há a considerar as variedades de pôlpa 
rija e as de pôlpa mole :

a) Frutos de pôlpa rija;

VARIEDADES MATURAÇÃO

Bigarreau Napoléon Junho
Bigarreau Elton Junho
Bigarreau Reverchon Junho
Bigarreau Jaboulay Junho
Bigarreau Comum Junho

b) Frutos de pôlpa mole;

VARIEDADES MATURAÇÃO

La plus precoce de la marche Maio
Black Tartarian Junho

Ginjas —  Temos os frutos acídulos e os ácidos :

a) Frutos acídulos :

VARIEDADES MATURAÇÃO

Reine Hortense Junho
Anglaise Hâtive Junho
Montmorency Junho
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b) Frutos ácidos:

V A R IE D A D E S M A T U R A Ç Ã O

Griotte du Nord .lulho

LARANJAS —  Exceptuando a variedade da Baía ou 
de Umbigo (Washington Navel), todas as restantes 
estão ainda entre nós muito mal caracterizadas,.

Achamos preferível, em vez de nomes, indicar antes 
as características a que devem satisfazer as castas para 
exportação: superfície lisa, uniforme, brilhante, com 
bom colorido; casca pouco espessa (2 a 3 milímetros, 
o máximo) ; ausência de sementes; pôipa não fibrosa, 
com muito suco, dôce, e levemente acídula. O tama­
nho mínimo dos frutos para exportação é om,o6 de 
diâmetro, considerando-se grandes quando, o diâmetro 
excede o“ ,o85.

E SCO LH A  D AS AR- 

V O R E S A  P L A N T A R

Daremos preferência a  plantas de um ano, ou, quan­
do muito, com, dois anos de viveiro. São mais baratas, 
é menos dispendioso o transporte, e mais seguro o pe­
gamento, e oferecem ainda a vantagem de se poderem 
formar á altura que desejamos.

O adiantamento que se obtem plantando árvores com 
3, 4 ou mais anos não é compensador. A transplanta­
ção nesta idade, se não houve o cuidado de transplan­
tar as árvores todos os anos no viveiro, é mais difícil 
e ocasiona sempre uma perda importante de raízes. 
As plantas não rebentam com o necessário vigor, e a 
copa fica desequilibrada e defeituosa quando não é 
podada todos os anos, o que poucos vivei ri,stas fazem.
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As árvores a plantar devem satisfazer ainda aos se­
guintes requisitos:

1) Serem fortes, bem enraizadas, apresentando o 
desenvolvimento típico da variedade;

2) Ser perfeita a união do cavalo com 0 garfo;
3) Apresentarem-se completamente isentas de doen­

ças ;
4) Serem rigorosamente da variedade que se deseja 

plantar;
5) Terem sido enxertadas num cavalo apropriado.

*
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C A P ÍT U L O  III

TRABALHOS CULTURAIS 
PRÉVIOS

D renagem —  Sempre que a humidade seja excessi­
va, torna-se indispensável efectuar o enxugo da terra 
por meio de valas ou drenos. Êsfce assunto é, porém, 
tratado com desenvolvimento noutro folheto desta co- 
lecção, o que nos dispensa de pormenorizar aqui a 
forma de o executar.

SURRIBA —  A  surriba pode ser total ou parcial.
A  primeira é hoje de tali' forma dispendiosa que só 

se pratica em pomares pouco extensos. Contudo, é a 
mais vantajosa sob todos os pontos de vista. Revol­
vendo o solo até uma relativa profundidade (om,6o,- 
om,8o ou im) as raízes expandem-se mais livremente, 
aumentam-se as reservas de água do solo, ao mesmo 
tempo que se facilita a drenagem natural, expõem-se 
á acção benéfica do ar e do solo as camadas mais pro-
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fundas, destroi-se grande número de plantas prejudi­
ciais, etc.

Para a surriba parcial, torna-se necessário marcar 
p reviam ente no terreno o lugar onde as árvores ficam. 
Esta surriba pode ser em faixas, ou limitar-.se apenas 
á abertura das covas. No primeiro caso surriba-se em 
cada alinhamento uma faixa de largura variável (2 a

3 metros) (Fig. 1). Êste sistema não oferece, como 
é evidente, as vantagens da surriba total, mas é muito 
menos dispendioso do que esta e sempre preferível á 
simples abertura das covas.

A  melhor época de efectuar a surriba é na prima­
vera ou mo estio que precede a plantação, porque du­
rante mais tempo a terra é beneficiada pela acção do 
ar e do sol.

Tanto na surriba total, como na surriba em faixas, 
não há necessidade ide exagerar as dimensões das co­
vas, o que representa uma compensação económica 
apreciável.

Quando a carestia da mão de obra não permite fa­
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zer preceder a plantação, quer de uma surriba total, 
quer de uma surriba parcial, em faixas, trabalhos es­
tes que as árvores depois generosamente agradecem, 
limitar-nos-emos á simples abertura de covas.

Antes, porém, é recomendável fazer uma lavoura 
profunda, que não dispensa, contudo, as covas lar­
gas, de secção quadrada, com as dimensões mínimas 
de im x  im x  om,8o, que se abrem alguns meses antes 
da plantação.

Quanto mais compacto fôr o terreno, mais profundas 
e largas deverão ser as covas. É um êrro frequente re­
duzir o seu tamanho, com mira numa suposta econo­
mia. As árvores, que se desenvolvem bem nos. pri­
meiros anos, estacionam depois, nunca atingem o de­
senvolvimento normal, e a, produção em quantidade 
e qualidade é afectada gravemente.

Abrigos •—  Como já tivemos ocasião de dizer, a- 
construção de abrigos vivos, isto é, de sébes altas , e 
serradas constituidas por espécies de folhas persisten­
tes, <e cujo fim é proteger as árvores da acção do vento, 
só em casos especiais se recomendam nos pomares.

Além de roubarem espaço, de ensombrarem e pre­
judicarem o desenvolvimento dás linhas de árvores 
que lhe ficam próximas, cujos frutos são sempre de 
qualidade inferior, só tarde exercem a sua acção, a 
não ser que se tenham plantado alguns anos antes de 
se estabelecer o pomar. Também se podem construir 
abrigos sêcos, mas são dispendiosos, pois só com uma 
altura elevada abrigam na realidade.

Muitas são as espécies que se podem utilizar para 
abrigo: o Cupressus lusitanica, C. macrocarpa, vá­
rias acácias, os choupos, pittosporum, etc., que se po- 
dtem misturar com outras espécies para obter, na parte 
inferior, uma defesa mais eficaz. .
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C A P ÍT U L O  IV

PLANTAÇÃO

E SPAÇA M E N TO  OU COM­

PA SSO  A  A D O P T A R

Quási todos os nossos pomares pecam pela excessiva 
densidade. A  maior produção por unidade de superfí­
cie, que assim se pretende obter, sofre intensa desva­
lorização sob o ponto de vista da qualidade. A  pro­
dução, em quantidade, enfraquece, por sua vez, quan­
do as árvores atingem a completa arborescência.

Plantados muito juntos, os indivíduos não se de­
senvolvem normalmente, oferecem menos resistência 
ao ataque dos parasitas; os frutos, por muito ensom­
brados, não adquirem o colorido conveniente, e os 
amanhos no solo, os tratamentos, o trabalho da co­
lheita realizam-se com muito mais dificuldade.

Num pomar racionalmente traçado as copas das ár­
vores, quando atingem o completo desenvolvimento,
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jamais .se devem tocar. O compasso depende, portanto, 
da espécie e da variedade, do cavalo adoptado, da hu­
midade e fertilidade do tereno, e o próprio' clima.

A  determinação rigorosa do espaçamento obtem-se, 
para um dado local, medindo aí o diâmetro da copa 
de uma árvore adulta, vivendo isolada e em boas con­
dições de vegetação, da ¡espécie e variedade que se de­
seja plantar. Êste diâmetro, aumentado de io % , cons­
titui o espaçamento normal.

Nas plantações comerciais, podemos considerar co­
mo correctos os números seguintes:

Maceiras..................................................  io — 12 metros
Pereiras (variedades de grande e mé­

dia arborescencia) 7 — 8 »
Pereiras (variedades de pequena arbo­

rescencia) P )........................................  4 — 5 o
Amendoeiras, alpercheiros, cerejeiras

e gingeiras............................................  7 —  8 »
Pessegueiros e ameixeiras.....................  5 —  6 »
Laranjeiras...................................................  8 »
Tangerineiras e limoeiros........................... 6 »
Figueiras................................................. i 5 — 20 »

Êstes números estão estabelecidos para a plantação 
estreme e para a consociação arbórea permanente. Nos 
casos ¡de consociação arbórea temporária., o espaça­
mento das espécies permanentes não deve ser inferior 
ao que acima indicamos, e o das espécies temporárias 
ci,ngir-se-á ao que o traçado da plantação deixar livre.

T R A Ç A D O  D A  P L A N T A Ç Ã O

Os sistemas de plantação, com interesse prático, re- 
Sumem-se a quatro: em quadrado; em rectángulo; em 
quincôncio (ou em triângulo isósceles); em triângulo (*)

(*) Tais são, por exemplo, as variedade Beurré Clairgeau, 
Beurré de VAssompetion, Mme Ernest Baltet, etc.
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equilátero (ou em hexágono). Permitem, como é in­
dispensável em todas as plantações de fruteiras, dar 
ás árvores uma disposição geométrica para que o ter­
reno seja dividido equitativamente, facilitando ao mes­
mo tempo todos os complexos trabalhos do seu ulterior 
granjeio.

Plantação em quadrado —  É um .sistema muito 
generalizado. Aplica-se em especial aos pomares de 
grande extensão-, porque permite a cultura mecânica 
do solo tanto no sentido transversal como no longi-

tudinal (Fig. 2). O aproveitamento -do terreno não é 
tão perfeito como nos sistemas -em hexágono e em 
qu-incôncio e, pràtioamente, é um dos traçados que 
admite menor número de árvores por hectare, em 
igualdade d-e espaçamento. Apesar -disso é um sistema 
de plantação muito recomendável para os terrenos aci­
dentados.
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P lantação em rectângulo —  Quando se deseja es­
tabelecer uma consociação: arbórea-arvense permanen­
te (laranjeiras e horta, por exemplo) é um dos sis­
temas a preferir (Fig. j ) .

O espaço das entrelinhas verticais, no desenho, che­
ga a ser duplo do das entrelinhas horizontais, e é o 
que se reserva para as culturas hortícolas. Neste tra-

çado, as entrelinhas mais largas devem ter a orientação 
norte-sul.

PLANTAÇÃO EM LINHAS DUPLAS —  Combinando estes 
dois sistemas de plantação, em quadrado e em rectân­
gulo, podemos obter um traçado em linhas duplas 
(Fig. 4), também adaptável á consociação arbórea- 
arvense e muito vantajoso:.

O número de árvores por hectare é maior do que na 
plantação em rectângulo, e o espaço reservado ás cul­
turas arvenses é, portanto, menor.
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P lantação EM quíncÔnciô —  Confunde-se frequen­
temente êste sistema com o da plantação em hexágono,

mas ao passo que neste as árvores ficam dispostas nos 
vértices de um triângulo equilátero, na plantação em

quincôncio ocupam os vértices de um triângulo isós­
celes (Fig. §)■
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No traçado em quincôncio dispõem-se as árvores nos 
quatro vértices de um quadrado ou de um rectángulo, 
e uma quinta árvore no cruzamiento das diagonais. 
No primeiro caso obtemos um triângulo isósceles de 
base larga, e no segundo caso um trângulo isósceles 
de base estreita.

Comporta êste sistema mais 78 °/0 das árvores do 
que o quadrado ; mas é forma só adaptável aos casos 
de consociação arbórea temporária, em que as árvores 
do cruzamento das diagonais, de vida mais curta, de­
saparecem ao fim de certo tempo, ficando as espécies 
permanentes dispostas era quadrado ou 'em rectângulo.
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Nos casos de consociação arbórea permanente, só 
é aplicável a espécies de arborescência muito desigual.

Tanto o sistema de plantação em quincôncio, como 
o do triângulo equilátero, são os que proporcionam 
melhor aproveitamento do terreno e recomendam-se 
sómente para os solos de maior valor. Exigem, como 
é natural, e sobretudo o traçado- em quincôncio, maior 
atenção no cqltivo, fertilizações frequentes e uma 
poda mais cuidada.

Plantação em triângulo equilátero —  É o sis­
tema que proporciona uma divisão mais equitativa do 
terreno, pois cada árvore fica a igual distância das seis 
que a circundam (Fig. 6 e ’j) , 
e permite ainda realizar com 
mais facilidade do que na 
plantação em quincôncio as 
diversas operações do culti­
vo. Em igualdade de superfí­
cie e espaçamento, comporta 
apenas mais 15 %  das árvo­
res do que o quadrado.

Para os pomares de peque­
na e média extensão, e ainda 
nos grandes pomares em ter­
reno plano, este sistema é 
muito recomendável. Nos pomares extensos, em ter­
reno acidentado, dar-se-á preferência á plantação em 
quadrado.

Quando na consociação arbórea entram três espé­
cies, uma permanente, outra semi-permanente, e uma 
terceira temporária, disposição- esta ás vezes vanta­
josa, pode adoptar-se o arranjo- representado no dia­
grama seguinte (Fig. 8), -onde P  representa a espécie 
permanente, S  a semi-permanente e T  a temporária.

Desaparecendo ao fim de alguns anos a espécie tem­
porária, ficamos com um traçadó em quincôncio nor­
mal, e suprimindo-se mais tarde a -espécie semi-perma-

/ P '-  / // // /

Î  \ \
\  \

N® t-

O

\\
\ \\ \ 

V

*/ 1 / / r >/ // /
v€Í'

Fig. 7 — Disposição das arvores 
em hexágono
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nente, subsiste a plantação em quadrado, desenvol- 
vendo-se então livremente as espécies de maior

longevidade e de maior esta- 
r t  p tura.

A  fig. 9 representa uma 
aplicação prática dêste tra­

çado, em que se escolheu a 
maceira, como espécie per­
manente, a ameixeira como 
sem i-perm anente, e como 
temporária o- pessegueiro.

Na fig. io apnesenta-se ou­
tro traçado aplicável a um 
caso simples de consociação, 
e na fig. n  uma consociação 
intensiva, tendo como base o 

traçado em triângulo equilátero, e aplicável apenas a 
espécies arbustivas de vida curta.

- Traçado para uma con­
sociação com três especies

(¡3)--------®--~r~--®

•  é

0  pessecjueifos 
0  macelras 
£  arrKZL̂ ecras
Fig. 9 — Consociação com 

três especies

-y- rr -
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Vf?

<è---------- —
i

- 0 ---------
1

— é)
(Q) especie permanente 
®  especie temporaria.

Fig. 10 — Consociação cora duas especies

C A LC U LO  DO NÚMERO 
DE A R V O R E S

Para determinar o número de árvores que uma dada
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superfície de terreno comporta, pode recorrer-se ás 
fórmulas seguintes (Savastano) :

Plantação em quadrado:

Plantação em quincôncio:

S
d2 X  0,666

Plantação em rectángulo:

d x d '

n representa o número que se deseja obter; S, a su­
perfície de terreno a plantar; d o compasso entre as 
árvores, e d’ o intervalo maior, no rectángulo.

M A R CA ÇÃ O  NO T E R R E N O

Nos pomares relativamente extensos, o pantómetro 
ou o esquadro facilitam muito o trabalho da marcação. 
Para as pequenas plantações servir-nos-emos de ban­
deirolas e de um fio, preferivelmente de arame, sem­
pre que se utilize na medição de distâncias.

É trabalho que requere muita atenção para se obter 
um traçado exacto' e evitar os alinhamentos defeituo­
sos e irregulares, que produzem mau efeito e oferecem 
múltiplos inconvenientes.

Estabelecem-se, em' primeiro lugar, os alinhamentos 
que hâo-de constituir a base do traçado, e com éste 
auxílio procede-se á marcação, utilizando estacas de 
madeira ou os próprios tutores das árvores.

Existem muitos processos de executar, com facilida­
de, a marcação no terreno. Limitar-nos-emos, porém, a 
citar apenas um dos mais recomendáveis para o tra-

31



çaclo em triângulo equilátero que é também o que mais 
dificuldades oferece:

Prepara-se um arame de ferro, com um comprimento 
igual ao do compasso que se adopta na plantação, do­
brando as extremidades em argola e introduzindo aí 
duas pequenas estacas de madeira.

Marca-se, sôbre o terreno, o alinhamento da base a-e 
(Fig. 12). Com centro em a traça-se o primeiro arco

Fig. 11  — Traçado para uma consociação 
com especies arbustivas

de círculo que passa por a’ e intercepta em b o alinha­
mento da base. Com centro em b traça-se novo arco 
que, cruzando-se com o anterior em a determina a lo­
calização de uma árvore, e aí se coloca uma estaca. 
O mesmo arco passa por b’ e determina o ponto c. Com 
centro em c determina-se a posição das estacas b’ e c’ , 
e assim sucessivamente, até determinar a posição de 
todas as árvores da primeira linha. Tomando agora

32 »



como base de alinhamento a linha a* d', repete-se a 
operação para obter a carreira seguinte, e assim su­
cessivamente.

CU ID A D O S AN TES 

D A P L A N T A Ç Ã O

t"
✓  -  -  ' > ;

\ / 
V / \

v
'y^ tír  1 V
• >  ' '  \

V  / '

yx, y  V
\  ,

Não devemos plantar as árvores tal'como as rece­
bemos do fornecedor, ou foram arrancadas do viveiro.

Ê indispensável efectuar a 
poda de transplantação que 
consiste, para o sistema radi- 
cular, em atarracar as raízes eix- 
oessivamente compridas e em 
cortar, pela parte sã, as que se 
apresentam feridas ou mutila­
das, de forma a obter-se um 
corte nítido que muito facilita 
a cieatrização.

Depois deste trabalho, e pa­
ra as árvores que sofreram 
uma viagem demoradá, é acon­
selhável, a fim ide assegurar o 
pegamento, mergulhar as raí­
zes, antes da plantação, numa 
calda espessa constituída por 
terra argilosa, estrume bem 
curtido e água.

A  copa, sobretudo nas es­
pécies de folhas persistentes,
(e em especial nas laranjeiras e congéneres) deve 
merecer atento cuidado. O processo mais seguro, em­
bora á primeira vista pareça violento, consiste em su­
primir todas as folhas, conservando uma pequena por­
ção ¡do pecíolo, e assentar a poda em três ramos equi­
distantes e bem formados, que se atarracam a 15 ou 20 
centímetros (Fig. 13).

.'d'

Fjg. 12 — Marcação no terren 
do traçado em triângulo 

equilátero
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A supressão de todo o sistema foliar tem inconve­
nientes, como não podemos deixar de reconhecer. É

evidente que deixando 
algumas folhas a re­
bentação será mais vi­
g o ro sa  no prim eiro 
ano. Todavia, é êste o 
processo mais seguro 
de obtermos o pega- 
mento das esp é cie s  
sempre-verdes, (em es­
pecial das laranjeiras, 
limoeiros e tangerinei- 
ras) ; e dispensandb ás 
árvores, nos anos se­
guintes, os necessários 
cuidados, elas rapida­
mente e restabelecem, 
e a copa fica mais bem 
conformada. A  opera­
ção, sendo feita uma sd 
vez, e na adolescência 
da árvore, não deixará 
vestígios.

Nas espécies de fo­
lha caduca, quando se 
trata de plantas com 
mais de um ano, efec- 
tua-se a poda de for­
mação, com o duplo 
fim de dar á copa uma 
forma conveniente e de 

restabelecer o equilíbrio entre a parte aérea e subter­
rânea ida árvore ( ') . A  transplantação, ocasiona sem- (*)

(*) A poda das espécies fruteiras será tratada com desenvol­
vimento nos volumes seguintes desta Colecção. Sobre êste
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pre a perda de um volume importante das raízes mais 
finas e, se não podarmos a -copa, a rebentação é de­
ficiente porque a árvore não -está em condições de 
alimentar um número tão elevado de go-mos.

Para as varetas de um ano, não ramificadas, esco- 
lhem-se, á altura a que se -deseja formar a copa, três 
gom-os equidistantes, b-ern conformados, dispostos de 
forma que a sua proj-ecção corresponda aos vértices de 
um triângulo equilátero, e suprime-se a parte do fuste 
acima do terceiro gomo . Pelo seu desenvolvimento ul­
terior êst-es três gomos darão origem ás três pernadas 
da árv-ore.

É preferível ef-ectua-r esta operação já depois de plan­
tada a árvore e servirmo-n-os de uma bitola para obter 
a mesma uniformidade -de altura em todos os indiví­
duos do pomar.

Depende de muitos factores, e em especial da ex­
posição, da frequência dos ventos e do aproveitamento 
que se -deseja fazer no terreno, a altura a que se d-ev-e 
abrir a copa. Em geral, -não há vantagem em abrí-la 
a menos de om,5o nos lugares muito ventosos, nem ir 
além de i metro'ou de im,20, nos restantes casos.

N O RM AS A SE G U IR

NA PLA N T A Ç Ã O

A marcação no terreno -e a abertura das covas devem 
preceder largo -espaço de tempo a plantação das árvo­
res. As covas hão-de satisfazer aos r-equisitos já 'ante­
riormente -mencionados.

A  fim de de se não perder a marcação já feita, ao 
abrí-las, e poder determinar-se o lugar que á árvore 
compete nos alinhamentos, dois processos se podem

assunto pode também consultar-se a obra do autor Poda de 
Fruteiras.
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seguir: ou enterrar a estaca á medida que se profunda 
a oova, .e de forma que nunca saia do seu lugar, ou, 

o que é mais. simples e seguro, recorrer á 
-y-i régua do plantador (Fig. 14).

Trata-se 'de urna simples régua de ma­
deira oom 2 metros de comprimento e om, 12 
de largura, a meio da qual se abre urna 
pequena cavidade destinada a receber a ár­
vore ou o tutor. Cada extremidade apre­
senta uma reintrância onde entram as es­
tacas.

Antes de se proceder á abertura da cova, 
assenta-se a régua, apoiando a cavidade 
central contra o tutor, e colocam-se as es­
tacas, uma. em cada extremidade. Retira- 
-se a régua e abre-se a cova, tendo o cui­
dado de evitar que as estacas se deslo­
quem.

Para determinar a posição da árvore, ao 
fazer a plantação, coloca-se novamente a 

! régua, apoiando-a nas duas estacas. O 
] ; centro da cova, onde estava o tutor, é-nos 
i dado pela cavidade central da régua.

Para a plantação, aguarda-se que o ter- 
j : reno esteja em boas condições, sem hu­

midade excessiva.
Picam-se as paredes e o fundo da cova

Ln J 1
Fig. 14 — Ré­
gua do plan­
tador e estacas

e coloca-se o estrume. Êste deve ser de 
boa qualidade e bem curtido. Os adubos 
químicos não substituem de forma alguma 
esta primeira adubação orgânica.

Mistura-se o estrume com terra da su-
perfíeie —  terra do sol —  e dispõe-se esta 

mistura no centro da cova dandodhe a forma de um
cone (Fig. 15)-

Sôbre êste cone distribuem-se as raízes da planta, 
forçando com cuidado a sua posição natural, se fôr 
necessário, para se obter uma distribuição perfeita em



todos os sentidos. A soldadura da enxertia deve ficar 
4 ou 5 oentíemtros acima do nível do terreno:.

Coloca-se o tutor. Cobrem-se as raízes com a mis­
tura de terra e estrume, enchem-se á mão os espaços 
vasios e calca-se ligeiramente.

Verificam-se os alinhamentos; deitasse algum estru­
me, ou mistura de terra e estrume, contra as paredes

Fig. 15 — Plantação da arvore cora o auxilio 
da regua do plantador

da cova e termina-se o seu enchimento. Esta adição 
suplementar de estrume é particularmente vantajosa 
nos solos compactos, onde as raízes são sempre mais 
superficiais.

A rega após a plantação é indispensável, ainda com 
tempo chuvoso. Proporciona um contacto mais per­
feito dá terra com as raízes e assegura a continuidade 
ao movimento da água no solo. Não se deve calcar a 
terra depois da rega.
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Findos estes trabalhos, ata-se a árvore ao tutor. Se 
o fizéssemos antes, a planta não poderia acompanhar 
o abaixamento da terra e o pegamento seria muito pre­
cário pelo deficiente contacto das raízes com a terra.

É ainda este abaixamento que motiva a colocação da 
soldadura da enxertia alguns: centímetros acima do ní­
vel do terreno. A  terra da cova abate com o tempo, e 
tanto mais, quanto mais solta ela fôr e maior a quan­
tidade de estrume empregado, Sem esta precaução:, a 
árvore arriscar-se-ia a ficar demasiadamente funda.

É um êrro frequente plantar as árvores a uma pro­
fundidade excessiva. Muitas raízes morrem por asfixia 
e as árvores não se desenvolvem. Nunca é demais in­
sistir, portanto, que em caso algum as árvores devem 
ficar mais profundamente enterradas do que estavam 
no: viveiro.

Depois de efectuada a plantação', é costume abrir 
uma caldeira, em volta da árvore, para receber a água 
das regas. Esta prática é condenável porque a água da 
chuva acumula-se durante o inverno na caldeira e 
mantém as raízes num meio exoessivamente húmido, 
que lhes é em extremo prejudicial. As caldeiras de­
vem abrir-se no verão, antes de efectuar a rega.

Constitui também uma boa precaução retirar das 
árvores as etiquetas que as acompanham para que 
o arame que as prende, e que não. pode acompanhar o 
engrossamento: do ramo em que se apoia, não vá de­
pois causar um ferimento inútil.

C U ID A D O S D EPO IS 

DA PLA N T A Ç Ã O

Independentemente das operações do granjeio, a que 
nos referiremos no capítulo seguinte, é indispensável 
regar as árvores, no verãoi, duas ou três vezes, pelo 
menos nos dois anos que se seguem á plantação.
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Para éste fim, abre-se uma caldeira, em volta de 
cada árvore, rega-se abundantemente e cobre-se depois 
com palha ou ervas, para atenuar a evaporação.

Outra prática recomendável é suprimir ps ramos inú­
teis, que ,se formam ao longo do tronco', quando têm 
ainda a consistência herbácea. As feridas são menores 
e a cicatrização é mais rápida e perfeita.
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C A P IT U L O  V

GRANJEIO DO POMAR *

AM ANH O S DO SOLO

CONSOCIAÇÃO MIXTA TEMPORARIA —  Enquanto as ár­
vores não começam a frutificar, podemos estabelecer 
com vantagem, como dissemos, uma consociação mix­
ta, isto é, cultivar nas entrelinhas das árvores algumas 
plantas anuais que, independentemente de nos darem 
um certo rendimento, contribuem para a mais perfeita 
mobilização do solo. A  adubação que se aplica a estas 
culturas reverte, embora numa pequena parte, em be­
nefício do arvoredo.

A  dois preceitos importantes temos que atender 
quando se estabelece uma consociação- mixta: reser­
var, de um, e outro lado de cada alinhamento, uma 
faixa de terra para proveito exclusivo das árvores, e, 
escolher píant-as adequadas á consociação.

A  cultura é feita, como dissemos, nas entrelinhas. 
A  largura da faixa ¡reservada para as árvores é de 2 
metros (um metro para cada lado- do alinhamento), 
no primeiro ano da plantação, e aumenta-se á medida
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que as árvores se desenvolvem. O terreno ai é cavado 
a menor profundidade e recebe as mesmas sachas que 
a cultura intercalar.

A  fig. i serve-nos para exemplificar éste tipo de con- 
sociaçãn, se considerarmos as linhas tracejadas como 
sendo as faixas reservadas para as árvores, e o espaço 
branco das entrelinhas o da superficie a cultivar.

Nem todas as plantas servem para uma consociação 
desta natureza. Entre ¡as mais recomendáveis, citare­
mos as leguminosas (ervilhas, favas, etc.), as batatas, 
as curcubitáceas, as plantas raizes. O milho é menos 
vantajoso, ¡e os cereais de pragana e as forragens de­
vem ser postos inteiramente de lado.

¡Constitui uma prática muito: recomendável introdu­
zir na rotação das culturas urna leguminosa para en­
terrar em verde, duas ou três vezes durante o periodo 
que ¡dura a consociação mixta, que é o ¡dos 7 ou 8 anos 
que se seguem á plantação.

As vantagens desta prática, sob o ponto de vista da 
acção que tem nas propriedades físicas da térra e na 
fertilidade, serão apreciadas mais adiante. Aqui, li- 
mitarnos-emos a apontar a oportunidade do seu em­
prego: as plantas verdes podem ser enterradas a 
maior profundidade, sem que sofram ainda as raízes 
das árvores; tráz benefícios para o arvoredo numa 
época em que as funções de crescimento são as mais 
desenvolvidas e em que, portanto, mais agradecem 
uma adubação azotada, e beneficia, por fim, as cul­
turas que se lhe seguem.

Logo que as árvores começam a frutificar, cessam as 
culturas intercaladas com um fim lucrativo directo.

Não quere isto dizer que o terreno do pomar fique 
inculto, como é frequente entre nós; mas sim que to­
dos os amanhos devem ter apenas por fim beneficiar 
as árvores de fruto.

Mobilização do solo —  Dois sistemas de cultivo 
se podem seguir: simples mobilização do solo, sem
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culturas arvenses e mobilização do solo com sementei­
ras de cobertura.

a) Simples mobilização do solo —• É o sistema que 
se segue nos nossos pomares mais be’m cuidados. Cons­
ta de urna cava ou lavra ánual, e de duas ou três sa­
chas até ao meado de Julho.

A  lavra é mais económica do que a cava, mas não 
dispensa a mobilização da terra a pequena profundi­
dade, com a enxada, junto ao tronco. das árvores.

A  mobilização do solo tem uma influência decisiva 
na sua fertilidade e na vegetação e produtividade das 
fruteiras: aumenta a capacidade da terra para a água e 
facilita a sua penetração até ás camadas mais profun­
das, onde fica armazenada. Acarreta, pois, um acrés­
cimo de 'humidade altamente benéfico, todas as vezes., 
é claro, em que não excede o seu limite óptimo.

Como consequência da mobilização, as camadas de 
térra, até urna certa profundidade, são trazidas á su­
perfície, onde sofrem a acção melhoradora dos agentes 
atmosféricos. As raízes desenvolvem-se com mais fa­
cilidade num sollo mobilizado do que nos duros e com­
pactos; o arejamento da terra é mais perfeito, e, por 
fim, os amanhos destroem um número considerável 
de plantas prejudiciais.

A cava ou lavra anual é, pois, urha das operações 
mais benéficas do granjeio. Faz-se no cêdo; antes do 
abrolhamento, não devendo nunca coincidir com o 
período da floração.

As sachas ou gradagens, duas a três até ao meado 
de Julho, têm uma acção melhoradora muito impor­
tante, já atenuando as perdas de água por evaporação, 
já destruindo as plantas nocivas e mantendo limpo o 
terreno até aos amanhos seguintes.

b) Sementeiras de cobertura —  O que caracteriza 
éste sistema de cultivo, largamente generalizado, nos 
Estados Unidos da América do Norte, é serem as se­
menteiras feitas para benefício exclusivo das árvores 
de fruto.
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Consiste em semear nas entrelinhas do pomar uma 
planta anual adequada, que se enterra em determinada 
altura. Não corresponde bem á nossa estrumação ver­
de, embora tenha efeitos análogos quando a planta 
empregada é uma leguminosa, visto as plantas se en­
terrarem, por vezes, já completamente secas, depois 
de terem desempenhado um importante papel na pro­
tecção dbí solo, quer do frio, quer do aquecimento ex­
cessivo durante a estiagem.

A  acção das sementeiras de cobertura é muito com­
plexa e as vantagens são reais. Nem de outra forma 
se explicaria o seu largO' emprêgo nos pomares ame­
ricanos.

Certamente lucraríamos em experimentar nos nossos 
pomares as sementeiras desta natureza.

As vantagens das sementeiras de cobertura podem 
resumir-se assim (Bailey) :

1) — • Protegem a terra e melhoram as suas condi­
ções físicas:

—  Evitando a cimentação ou assentamento do solo;
—  Retendo a água das chuvas, até que ela se em­

beba;
—  Enxugando os solos na primavera e tornam pos­

sível a sua cultura quando necessário;
—  Protegendo as raízes da acção do frio e do calor 

intensos.

2) —  Melhoram as condições químicas da terra:
—  Retendo os nitratos;
—  Aumentando a quantidade de humus;
—  Tornando assimiláveis os princípios alimentares 

existentes 110 solo;
•—■ Fabricando nitratos, quando as plantas emprega­

das são leguminosas.

As sementeiras de cobertura podem ser: de inverno,
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de primavera ou de verão. São as circunstâncias lo­
cais que indicam qual é a mais vantajosa.

As de inverno correspondem precisamente á nossa 
estrumação verde, se empregarmos uma leguminosa; 
mas, nos Estados Úmidos, um dos fins mais importan­
tes ainda é proteger, nesta quadra do ano, as raízes das 
árvores do frio excessivo.

A  sementeira faz-se nas primeiras águas, e as plan­
tas enterram-se na primavera, ou no fim do inverno, 
quando da mobilização anual do solo.

De mais interesse para nós são certamente as semen­
teiras de primavera que protegem a terra, não só du­
rante o período de conformação do fruto,, mas durante 
toda a estiagem. Lança-se a semente á terra quando 
da mobilização primaveril. As plantas desenvolvem-se 
e depois secam, conservando-se neste estado até ao 
inverno seguinte, época em que são< enterradas.

Por fim, as sementeiras de verão, que só são possí­
veis nos pomares regados, protegem o solo com uma 
cobertura verde contra o aquecimento excessivo. A  
sementeira faz-se em Maio ou Junho, na ocasião de 
uma sacha, e enterra-se da mesma forma no fim do 
inverno ou na primavera.

As plantas a empregar podem ser, como dissemos, 
leguminosas e não leguminosas. Entre as primeiras 
citaremos a ervilhaca, o trevo encarnado, o tremoço, 
etc., e das não leguminosas uma das mais generali­
zadas nos Estados Unidos é o trigo sarraceno.

Há toda a vantagem em atender, na escolha da plan­
ta, a sua adaptação ao terreno, a época de sementeira, 
a quantidade de matéria orgânica que fornece, o custo 
da semente, etc.

As sementeiras de cobertura adubam-se, em geral, 
com fósforo e potássio, reservando a adubação azotada 
para antes da rebentação das árvores.
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A P U R A Ç Õ E S E E STRU M AÇÕ ES

Não é prática muito generalizada entre nós a aduba- 
ção ou estrumação periódica dos pomares. Mas a não 
ser que se disponha ide um solo com uma notável fer­
tilidade natural, o que só em casos absolutamente ex­
cepcionais se nos depara, não podemos obter uma boa 
vegetação e uma frutificação abundante sem incorpo­
rar na terra novas substâncias nutritivas assimiláveis, 
para a compensar das que a árvore, para o seu cres­
cimento e para a produção de fruto, anualmente lhe 
rouba.

Embora as raízes das espécies arbóreas alcancem 
grande profundidade, quando a natureza do sub-solo o 
permite, e explorem de ano para ano novos cubos de 
terra, a verdade é que a riqueza do solo não é inexgotá- 
vel e, mais tarde ou mais cêdo, manifestam-se os re­
sultados desastrosos da alimentação deficiente.

A fertilização do terreno é, pois, uma prática cultu­
ral de grande importância.

Estimulando o crescimento das árvores, desde os 
primeiros anos, com uma alimentação generosa, obte­
mos indivíduos mais vigorosos, de maior estatura, com 
uma maior superfície de produção, portanto. Se manti­
vermos o terreno num grau de fertilidade conveniente, 
melhor será o estado sanitário do arvoredo e a sua 
vitalidade; as colheitas serão mais regulares, os frutos 
de melhor qualidade e maiores, e o pomareiro terá ge­
nerosa recompensa do dispêndio a mais que as adu- 
bações frequentes ocasionam.

Os pomares devem ser, pois, adubados e estruma­
dos periòdicamente; mas êst-e problema da fertilização 
é na realidade bastante complexo.

A necessidade de 'adubar o pomar é determinada por 
um conjunto de factores que só a observação e expe­
riência pessoal do pomareiro permitem apreciar.

A  análise do terreno não constitui só por si guia 
bastante para determinar a qualidade e intensidade
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da adubação; é preciso ter em vista, ainda, a espécie 
cultivada, o solo, o sistema cultural e, a idade e as­
pecto das árvores. Nem todas as plantas são da mesma 
forma exigentes; as especies de caroço, e em especial 
o pessegueiro, são as - que requerem adubações com 
mais frequência.

A  humidade, profundidade, fertilidade e reacção do 
solo, bem assim as culturas intercalares, os simples 
amanhos e as sementeiras de cobertura são factores a 
atender.

Constitui uma prática muito recomendável estabe­
lecer no pomar pequenas parcelas de estudo, onde se 
experimentam as diferentes adubações.

O pomar não dispensa, como dissemos, a aplicação 
tanto dos adubos orgânicos, como dos adubos quí­
micos.

Entre os primeiro citaremos o estrume de curral e 
os estrumes verdes que, independentemente dos ele­
mentos fertilizantes que trazem' á terra, fornecem a 
matéria orgânica que tanto influi nas suas proprieda­
des físicas.

O humus, isto é, a matéria orgânica já num estado 
adiantado de decomposição, é, bem se pode dizer, a 
base ida fertilidade. O papel do humus no solo é dos 
mais complexos: está intimamente ligado ás modifica­
ções físicas, químicas e fisiológicas que o solo experi­
menta. Ê um regulador da plasticidade das terras, por­
que torna mais compactos e resistentes os solos leves, e 
mais permeáveis e mais soltos os terrenos fortes e pe­
sados; aumenta, na terra, o seu poder de retenção 
para a água e para os compostos químicos que, sem 
êle, seriam arrastados pelas águas da chuva para as 
camadas mais profundas, e prepara e regula, por fim, 
a absorpção dos princípios minerais. O próprio fenó­
meno da nitrificação está intimamente associado á pre­
sença de humus no terreno..

Compreendem-se, portanto, as grandes vantagens 
das sementeiras de cobertura, e muito especialmente
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âs das estfumações verdes. As leguminosas têm, como 
é sabido, a propriedade ide fixar o azoto atmosférico e, 
cultivadas para enterrar em verde, constituem uma 
excelente e pouco dispendiosa adubação azotada, in­
dependentemente da matéria orgânica que fornecem.

Na aplicação dos estrumes verdes é necessário não 
esquecer que a mobilização do solo é prejudicial quan­
do as árvores estão em flôr. E como a melhor época 
para enterrar a leguminosa é um pouco antes da flo­
ração, convém evitar que êste período coincida com o 
da floração das árvores.

O estrume de curral aplica-se em valas ou covachos, 
nas entrelinhas do pomar, durante o período de re­
pouso vegetativo. Estas valas, ou covachos não devem 
ficar próximo dos troncos das árvores, onde o estrume 
não pode ser aproveitado.

A  aplicação dos adubos químicos é indispensável. 
Nem o estrume de curral, nem as estrumações verdes 
fornecem na devida quantidade todos os elementos 
fertilizantes de que as árvores necessitam.

Mas não devemos -esquecer também que se no solo 
escasseia um só dos quatro elementos fertilizantes -— 
azoto, fósforo, potássio e cálcio —  embora os outros 
existam em abundância, tanto basta para que a vege­
tação e a produtividade das árvores sejam afectadas. 
É êste facto que nos explica a fraca acção, por vezes, 
de determinada adubação química, e nos mostra a ne­
cessidade de estabelecermos no pomar as pequenas 
parcelas de ensaio para as diversas adubações.

Assim, num pomar em que falta o azoto, e é um 
dos casos mais frequentes, se fizermos uma intensa 
adubação fosfatada ou potássica, os resultados serão 
pouco perceptíveis, se não nulos. Da mesma forma, 
as adubações azotadas, em solos onde escasseiam os 
outros 'elementos fertilizantes, traz resultados muito 
menos evidentes do que se fôsse aplicada a um ter­
reno de composição equilibrada.

Apesar de tudo isto, a importância do azoto no cres­
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cimento e na produtividade das árvores è considerá­
vel, e é, também, o elemento cuja abundância ou defi­
ciência é mais evidente. Quando ap árvores apresen­
tam folhas grandes, de um verde intenso, ramos com 
longos entre-nós e uma rebentação vigorosa, é evi­
dente que não escasseia o azoto. Se, pelo contrário, 
as folhas amarelecem e o crescimento como que es­
taciona, torna-se necessária uma adubação azotada, 
se não foram outras as causas que originaram êsse 
estado precário da vegetação, (falta ou excesso de hu­
midade no terreno, impermeabilidade do sub-solo, 
pragas, etc.).

Grande quantidade de azoto no terreno exagera o 
vigor da árvore, com prejuízo das funções de fruti­
ficação, e retarda o amadurecimento dos frutos.

Fora destes extremos, a aplicação dos adubos azota­
dos rapidamente assimiláveis, como o nitrato de só­
dio, duas semanas antes do desabrochamento, con­
tribui para o, vingar do fruto e tem uma acção estimu­
lante muito benéfica.

O fósforo tem um importante papel na aetividade 
vital da árvore, e a sua escassez não permite que os 
frutos se desenvolvam normalmente; ao potássio atri­
bui-se uma influência especial sôbre o tamanho dos 
frutos e nas Suas qualidades.

O cálcio interessa-nos mais, como é sabido, pela 
acção que tem nas propriedades do solo do que prò- 
priamente como elemento fertilizante, pois existe em 
geral em quantidade suficiente para as necessidades 
da planta. Exoeptua-se o caso, dos terrenos graníticos 
e arenosos, em que por vezes a aplicação da cal in­
teressa como adubo.

As substâncias calcáreas empregadas como correc- 
tivos, pelos seus efeitos físicos, químicos e fisiológi­
cos têm um papel interessantíssimo que aqui nos não 
cabe apreciar.

Os adubos fosfatados e potássicos aplicam-se quan­
do da sementeira das leguminosas para estnumação,
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verde. O azoto, como vimos, no inverno ou nos prin­
cípios da primavera, antes do desabrochamento.

Êstes adubos espalham-se a lanço, ou distribuem-se 
por valas ou covachos, como o estrume. Sempre, po­
rém, que o pomar o permita, o trabalho é muito mais 
económico e perfeito recorrendo a um distribuidor de 
adubos.

R E G A

Entre nós, apenas alguns pomares de laranjeiras 
são regados. E, contudo, quási todas as nossas es­
pécies fruteiras, no centro e sul do' país, lucrariam 
com a rega, que viria suprir a deficiência de água 
do solo nalgumas épocas db ano.

A  abundância de água no terreno, dentro, é claro, 
do seu limite óptimo, contribui para a melhor vege­
tação e produtividade da árvore e melhora a quali­
dade dos produtos.

Raramente, porém, pelo menos no centro do país, 
se reservam para pomar os terrenos susceptíveis de 
■ irrigação». Mas ainda nos pomares de sequeiro não se 
dispensa a rega durante a estiagem, pelo menos nos 
dois ou três anos que se seguem á plantação. Dela em 
grande parte depende o pegamento, o vigor e a boa 
vegetação das árvores.

Ao ocuparmo-nos dos pomares de regadio, noutro 
volume desta Colecção, estudaremos pormenorizada- 
mente o problema da rega, que aqui não pode ser tra­
tado com o necessário desenvolvimento.

PO D A

A  poda é operação indispensável no cultivo das fru­
teiras ; mas é também a mais difícil de todo o gran­
jeio e a que mais cuidados demanda para ser posta 
em: prática inteligentemente.
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Guia e forma, desde a infância, a copa da árvore 
para que seja regular e simétrica; cuida da distri­
buição das pernadas, dos braços e dos ramos; vela 
pela higiene da copa para qiue o. ar, a luz e o calor 
entrem livremente, os frutos adquiram mielhor colo­
rido e se realizem com mais facilidade a polinização, 
os tratamentos profiláticos e curativos e a colheita. 
A  poda suprime os ramos inúteis ou supérfluos, os 
que se cruzam, sobrepõem ou acavalam; regula den­
tro de certos limites a produtividade, evitando que se 
esgotem as árvores demasiadamente frutíferas; con­
tribui eficazmente para o maior tamanho, e melhor 
qualidade dos frutos; prolonga o período útil de pro­
dução e aumenta a longevidade das espécies fruteiras.

Ainda em certos casos, a poda é um poderoso 
agente de renovação dos indivíduos envelhecidos ou 
exaustos; de reconstituição e até de tratamento.

É um êrro frequente, porém, abusar da poda, es­
perando dela mais .efeitos do que na realidade pode 
dar, ou desprezá-la completamente, considerando-a 
como inútil ou desnecessária., É, no entanto, uma ope­
ração benéfica e indispensável quando se fundamenta 
na biologia da árvore. Mas nem só dela idepende a 
frutificação generosa, o tamanho e a boa qualidade 
dos produtos, a conveniente vegetação, das fruteirae.

Os amanhos do solo., as adubações e estrumações, 
a defesa contra as pragas, são outros tantos cuidados 
importantíssimos do granjeio que não podemos des­
curar. Só com êsse conjunto, com a justa harmonia 
entre todas as operações culturais, podemos levar o 
indivíduo ao seu limite de produção máximo.

O conceito moderno da poda nos países de mais 
adiantada fruticultura é bem diferente do que era 
ainda há poucos anos. O estudo pormenorizado dos 
fenómenos físico-químicos da nutrição da árvore, o 
mais perfeito conhecimento, dos seus órgãos e funções, 
vieram esclarecer éste interessantíssimo, problema.

Não devemos estranhar por isso que na exploração
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económica das árvores 'de fruto a .poda deixe dê ser 
aquela operação minuciosa, característica da arbori­
cultura ajardinada, em que o podador acompanha, 
por assim dizer, a evolução de cada gomo e contra­
ria, de todas as formas, o desenvolvimento natural 
da árvore.

É o que acontece ñas formas artificiais, livres ou ca­
tivas —  as espaldeiras e contra-espaldeiras, os fusos, 
as pirâmides, os cordões, as palmetas, etc., etc. —  
que no nosso país nem sequer oferecem interesse de­
corativo. Na própria forma em vaso, quando aplicada 
á fruticultura comercial, há menos preocupação quan­
to á geometria da copa, e a poda de frutificação pas­
sa, como adiante veremos, a um lugar mais secun­
dário.

Esta simplificação da técnica da poda é oíais apa­
rente do que real. Exigindo menos cortes, pondo, pelo 
menos para algumas espécies, quási de lado os atarra­
ques, requere, porém, que ésses cortes sejam feitos 
com. o perfeito conhecimento das necessidades da 
árvore, com um propósito bem definido, com a clara 
noção das suas consequências. Ê, pois, preciso mais 
do que nunca conhecer a árvore, os seus órgãos, as 
suas funções,.

A  poda não tem por fim contrariar a natureza; o 
podador inteligente não faz mais do que aproveitar 
as tendências naturais da árvore, guiando-a, corri­
gindo-a, para alcançar um determinado fim. Na fru­
ticultura moderna não é a árvore que se molda á 
vontade, aos caprichos do podador; é éste que se 
adapta ao modo de ser da árvore.

Entre as funções principais da poda citaremos a 
de transplantação, a que já anteriormente nos refe­
rimos, a de formação e a de frutificação.

Pela poda de formação dámos á árvore a forma 
mais conveniente, mantemo-la numa estatura adequa­
da, cuidamos da simetria da copa para que a seiva se 
distribua equitativamente por todos os ramos, e pro-

5 i



• . .
curamos obter um esqueleto sólido *é perfeito. Pela
poda de formação damos a cada ramo o espaço neces­
sário ao seu desenvolvimento e suprimimos todos os 
que sejam supérfluos, todos os que prejudiquem o 
bom arejamento interno da copa, que' obstem á entra­
da da luz, qiue dificultem os trabalhos da colheita e 
de defesa contra as pragas.

A  tendência moderna é obter indivíduos de grande 
estatura, estimulando o crescimento desde os primei­
ros anos e limitando o trabalho* da poda ás correcções 
na ramagem necessárias ao desenvolvimento normal 
dos ramos úteis e á higiene da copa. Está hoje numé­
ricamente demonstrado para as principais espécies fru­
teiras que as podas intensas nos primeiros anos de 
vida da árvore, afectam o crescimento do diâmetro do 
tronco, enfraquecem-na, desiquilibram-na e retardam 
a frutificação.

Torna-se, pois, necessário não contrariar o seu de­
senvolvimento natural. Verificou-se, pelo estudo dos 
fenómenos da nutrição, que tanto o desenvolvimento’ 
da árvore como a produção ¡de fruto são influenciadas 
pela relação, no interior da planta, entre as substân­
cias minerais absorvidas pelas raízes e os produtos 
■ elaborados pelas folhas. As podas intensas, supri­
mindo um avultado número* de folhas, nas espécies 
sempre-verdes, ou de gomos, nas espécies de folhas 
caducas, vão reduzir muitq a superfície foliar e trazem 
um desequilibrio a essa relação, com prejuízo, tanto 
do crescimento*, como da produtividade.

Daqui se conclui também a vantagem de podarmos 
lodos os anos, pois menor é a quantidade de madeira 
que se tira á árvore e menor o desiquilíbrio causado. 
As feridas são também de menores dimensões, e é 
mais rápida e mais perfeita a sua cicatrização.

Á medida que a árvore cresce e começa a frutifi­
car, continuamos a corrigir e a equilibrar a copa, 
tendo sobretudo em vista a sua higiene. Suprimem-se 
os ramos ladrões, os que se cruzam ou sobrepõem, '
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para assegurar á parte interna da copa as condições 
necessárias á fecundação das flores, á maturação e 
córamento dos frutos, á facilidade da colheita e dos 
tratamentos.

A  poda de formação tem, pois, um fugar primacial 
desde a adolescência até á morte ida árvore. Já a poda 
de frutificação propriamente dita tem, na fruticultura 
comercial, e sobretudo para as especies de ramos es­
pecializados (miaoeira, pereira, ameixeira, etc.), urna 
importância muito restrita.

Sabe-se que a poda de invernó de forma alguma 
contribui para a maior produção de flores no período 
vegetativo em que é executada, porque a diferencia­
ção dos gomos operou-se no fim da primavera ou no 
princípio do verão anterior. Contribui, é certo, para 
a mais perfeita alimentação dêsses gomos, propor­
cionando a quantidade ao vigor da árvore e regulari­
zando a sua distribuição. Mas este trabalho é vanta­
josamente substituido pela monda oportuna dos fru­
tos, de que adiante nos ocuparemos.

Para as espécies de ramos de função mixta, como 
o pessegueiro, já a poda de frutificação tem uma gran­
de importância.

Os gomos florais do pessegueiro encontram-se so­
bre os ramos do ano, isto é, sôbre ramos que se ori­
ginaram, desenvolveram e atemparam no mesmo pe­
ríodo vegetativo. Florescem ou frutificam, portanto, 
uma só vez, na primavera seguinte á da sua formação, 
e jamais tornam a frutificar.

A  frutificação do pessegueiro é, pois, caracterizada­
mente centrífuga, e se não modificarmos esta tendên­
cia, a árvore esgota-se ao fim de poucos anos. Pela 
poda de frutificação corrigimos a exagerada expan­
são periférica e estimulamos o desenvolvimento de no­
vos ramos que nos asseguram a boa frutificação no 
ano seguinte.

Aparentemente simples, a poda é na realidade com­
plexa. Ela deve basear-se num propósito bem defini­
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do, no perfeito conhecimento da biologia da árvore 
e no cuidadoso estudo das condições locais.

Racionalmente praticada, é uma operação indis­
pensável ; mas nem mais nem menos útil ao desen­
volvimento e produtividade das fruteiras do que as 
outras operações da sua técnica cultural.

M ONDA DOS FR U T O S

A  monda dos frutos é na. exploração económica das 
fruteiras uma operação importante e que nos deve 
merecer todo o cuidado..

Equivale, nas espécies de ramos especializados, a 
uma poda de frutificação, com a vantagem de não su­
primir ramos, de não desequilibrar a árvore nem afec­
tar a sua vitalidade.

É prática muito pouco generalizada entre nós, mas 
indispensável nos pomares comerciais, apesar de dis­
pendiosa.

As vantagens da monda podem resumir-se assim 
(G ourley):

1) — Aumenta o tamanho e o colorido dos frutos, 
melhora a sua qualidade e uniformiza a colheita;

2) —  Evita a quebra de ramos;
3) —  Reduz os prejuízos causados pelas pragas;
4) — Mantém 0 vigor das árvores;
5) —  Regulariza a produção ;
6) —  Faz diminuir 0 trabalho e as despesas da co­

lheita.
Além de tudo isto, facilita o trabalho da escolha, 

calibragem e acondicionamento dos frutos para ven­
da, e valoriza, evidentemente, a colheita sob todos os 
pontos de vista.

A  monda ou desbaste consiste em retirar á mão, 
ou com o auxílio de uma tesoura apropriada, e numa 
certa altura do seu desenvolvimento, todos os frutos 
que não estão em condições de adquirirem o desen-
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Voiviménto normal, os frutos doentes, defeituosos, mál 
colocados, deixando apenas os que se apresentam 
isentos de defeitos, com bom tamanho, bom colorido e 
boa forma, e numa posição conveniente sôbre o ramo.

A  monda suprime, é certo, uma quantidade avul­
tada de frutos, mas os que ficam, melhor alimentados 
agora, dispondo de mais espaço e de mais luz, me­
lhoram consideravelmente em qualidade e tamanho.

Esta prática aplica-se em especial ás maeeiras, pe­
reiras, pessegueiros, ameixeiras e alpercheiros, depen­
dendo a intensidade da monda do vigor da árvore, 
da quantidade e qualidade dos frutos e da forma como 
estão distribuídos.

Em cada ramo, os frutos ficam a uma distância igual 
a duas vezes e meia ou três vezes o seu diâmetro má­
ximo, depois de completamente desenvolvidos.

A  época de realizar a monda depende da espécie e 
da variedade, das condições locais é  de muitos outros 
factores. Em geral de Maio a Junho, para algumas 
espécies, até meado de Julho para outras. Nas macei- 
ras pratica-se a monda quando os frutos têm dois a 
três centímetros de diâmetro.

Para o bom residtado da operação é necessário não 
antecipar demasiadamente o desbaste porque com os 
frutos muito pequenos o trabalho é mais difícil e me­
nos perfeito. Pelo contrário, os efeitos da monda tar­
dia, com os frutos já muito desenvolvidos, são pouco 
perceptíveis e o trabalho não é remunerador.

Sempre que se desejam obter frutos de alta quali­
dade, há vantagem em fazer duas mondas, uma mais 
pêdo, e outra uns quinze ou vinte dias depois.

D E F E SA  D AS P R A G A S

Não nos compete estudar aqui os parasitas, quer 
animais, quer vegetais, que infestam os nossos poma­
res, nem enumerar todos os processos de os combater.

Mas pela importância que êste assunto tem em fru­
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ticultura não queremos deixar de nos referir á impe­
riosa necessidade de pormos em prática as medidas, 
tanto profiláticas como curativas, que constituem uma 
das operações mais importantes do granjeio.

A  defesa das fruteiras não nos interessa apenas sob 
o ponto de vista da sua melhor vitalidade, da mais 
longa duração, da própria produtividade. Interessa- 
-nos muito ainda por ser a única forma de obtermos 
os frutos sãos e perfeitos que os mercados modernos 
exigem.

E tão importante é este ponto que a legislação dos 
principais países importadores não permite a entrada 
de plantas ou frutos atacados por qualquer doença.

O problema da sanidade dos pomares deve merecer- 
-nos toda a tenção. A  frequência e qualidade dos tra­
tamentos têm uma infkmêcia decisiva na aparência, 
na qualidade e no valor comercial dos produtos. A 
defesa contra as pragag constitui, pois, uma condi­
ção basilar na fruticultura comercial.

Entre os tratamentos a fazer anualmente, citare­
mos a limpeza dos troncos no inverno e a sua pince- 
lagem ou lavagem com a calda sulfo-cáleica, que con­
tribui eficazmente para a destruição de ovos de in­
sectos, esporos de fungos, musgos, etc.

Muitas são as fórmulas para a preparação das cal­
das sulfo-cálcieas. D ’entre elas destacaremos a seguin­
te de Tarnaro :

Cal v iv a ...................................  2 quilos
Enxofre ..................................... J »
Agua ........................................  20 litros

Hidrata-se a cal a pouco e pouco., preferivelmente 
com água quente, até obter uma pasta branda e ho­
mogénea. Amassa-se o enxofre com uma pequena 
quantidade de água, juntando-lhe, para facilitar a 
operação, uns 40 centímetros cúbicos de álcool des-
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naturado. Numa vasilha de barro ou de ferro (nunca 
de cobre) deitam-se 20 litros de água, depois a pasta 
'de cal e a seguir a de enxofre. Agita-se bem. Colo­
ca-se a vasilha ao lume onde ferve durante uma hora, 
agitando sempre. Retira-se do lume, oompleta-se o 
volume de água até aos 20 litros, para compensar a 
que Se perdeu por evaporação, e guarda-se em reci­
pientes de vidro, de ferro ou de madeira, perfeita­
mente fechados. Se a operação foi bem feita, a calda 
apresenta uma côr amarela-acastanhada.

Para aplicação, diluem-se 3 litros desta calda con­
centrada em 7 litros de água, para tratamentos de in­
verno em árvores de fôlha caduca. Para as laranjeiras 
e tangerineiras bastam 2 litros de calda concentrada 
para 8 litros de água.

A  calda sulfo-cáleica ataca o cobre e tem uma acção 
bastante cáustica sôbre a pele, sendo recomendável un­
tar as mãos com qualquer gordura antes de começar 
os tratamentos.

Ainda durante o período de repouso vegetativo piul- 
verisam-se as fruteiras com a calda bordalesa a 2 %> 
como tratamento preventivo contra os fungos, e em 
especial o fusicladium, que tão grandes prejuízos cau­
sa nos pomares de pereiras e maoeiras.

Êste tratamento repete-se na primavera tantas ve­
zes quantas as necessárias,, mas apenas com a calda 
a i "/0.

Contra a lagarta dos pomos e outros insectos roe­
dores ,-são eficazes os compostos arseniacais, que se 
podem adicionar á calda bordalesa. Aplicam-se logo 
a seguir á floração, apenas caem as pétalas idas flo­
res, e de forma que a calda penetre no interior do 
cálice. Também se empregam durante o desenvolvi­
mento dos frutos, quando necessário.

Emprega-se, em geral, o arseniato de cálcio em pó, 
na dose de 200 gramas para 100 -litros de calda. Na 
falta dêst-e, que é o mais barato, emprega-se, por 
exemplo, o arseniato- de -chumbo bi-básico, em pasta
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ou -em pó, o primeiro tia dose de i quilograma para 
ioo litros de calda, e o segundo na de 500 gramas.

Todos os produtos arseniacais são extremamente ve­
nenosos. Independentemente dos cuidados que a sua 
aplicação requere, não devemos aproveitar para a ali­
mentação dos animais as plantas que se desenvolvem 
■ em volta idas árvores tratadas. Os tratamentos devem 
cessar dois meses antes da colheita da fruta.

Contra os afídeos (piolhos) são eficazes as caldas 
nicotinizadas e.a  rubina. A  fórmula desta última é a 
seguinte:

Alcatrão de madeira..............  80 partes
Solução concentrada de soda

cáustica ........................... . 20 »

Emprega-se diluida em água simples, a 2 ou 3 %> 
ou nas caldas cúpricas, na mesma percentagem. Exa­
gerando a dose, tem uma acção nociva sôbre a folha­
gem.

Contra as cochonilhas, são recomendáveis as caldas 
de óleos minerais, e em especial a de petróleo e sabão.

Nos países de fruticultura progressiva estão muito 
generalizados os tratamentos com gás cianídrico,' es­
pecialmente contra as cochonilhas das laranjeiras e 
tangerineiras. Êste tratamento requere, porém, mate­
rial adequado, e a sua aplicação cuidados especiais.

Referimo-nos apenas aos tratamentos de uso mais 
geral contra algumas das pragas frequentes nos nos­
sos pomares.

O número de doenças, infelizmente é, porém, con­
siderável ; e o fruticultor, sempre que lhe surja uma 
doença desconhecida, deve consultar um técnico que 
lhe indicará os meios de defesa mais económicos e 
eficazes.
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C O L H E IT A  D A  F R U T A  Q

Á primeira vista de interesse secundário, a forma 
de realizar a colheita tem, contudo, uma grande in­
fluência no valor comercial dos produtos.

A  boa conservação da fruta durante o transporte, 
o seu aspecto limpo, agradável, atraente, que tanto 
influem no valor, não dependem-apenas do esmero do 
acondicionamento. A  época da colheita, as precauções 
que a esta operação se dispensam, são factores de 
importância capital.

Limitamo-nos apenas, a enumerar aqui os cuidados 
que devemos dispensar á operação da colheita.

A  fruta deve colher-se de manhã cêdo, depois de 
desaparecer o orvalho, quando não apresenta a super­
fície molhada; ou então de tarde, um pouco antes do 
pôr do sol.

Os frutos assim colhidos, graças á mais baixa tem­
peratura, conservam-se melhor. .As laranjas, como 
toda a fruta de inverno, podem colher-se a qualquer 
hora do dia, desde que não apresentem húmida a su­
perfície.

Â medida que se realiza a apanha, .segundo os pre­
ceitos que para cada espécie abaixo enumeramos, co­
locam-se os frutos 'Cautelosamente nos cestos ou ca­
bazes, um por cada vez. Quando êstes cabazes se des­
pejam depois nos recipientes maiores —  poceiras, gi­
gas ou caixas da colheita —  mudam-se os frutos á 
mão. Para as espécies mais resistentes, podemos incli­
nar as duas taras, de forma que os frutos rolem sua­
vemente de uma para outra, sem baterem no fundo.

As peras e maçãs conservam os pedúnculos, mas

P) No livro do autor Os Frutos, editado enç, 1930 pelo Sin­
dicato Agrícola de Alcobaça, são descritas pormenorizadamente 
as diversas operações da colheita, escolha, acondicionamento, 
comércio, transporte e conservação da fruta.
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empregar-se-á o maior cuidado em não inutilizar os 
esporões, que são por excelência os órgãos de fruti­
ficação. Tanto mais hábil será o. apanhador, quanto 
menos esporões destruir, e são as castas de pedún­
culo comprido e flexível que, sob êste ponto de vista, 
mais atenção requerem.

As cerejas seguram-se unicamente pelos pedúnculos, 
sem partir os esporões, evitando' tocar com os dedos 
na epiderme que facilmente se fere.

As ameixas, como as uvas, oferecem uma colheita 
delicada porque é indispensável conservar a pruína 
ou polvilho que as cobre. Como o pedúnculo, que nas 
ameixas é muito flexível, deve vir com o fruto, e a 
colheita se realiza quando elas se apresentam rijas e, 
portanto, se não desprendem facilmente do ramo, 
maior cuidado devemos dispensar á operação.

Os pêssegos, que se colhem sem pedúnculo, sepa­
ram-se facilmente do ramo com uma pequena torsão, 
mas sem violência, porque nalgumas variedades fe­
re-se a pele na fossa basilar e inutilizam-se os frutos.

Nas laranjas, como nas tangerinas e limões, o pe­
dúnculo é cortado com tesouras apropriadas, mas bas­
tante curto para que não. vá ferir os outros frutos. O 
melhor é cortá-lo rente ao cálice, se não na ocasião da 
colheita, pelo menos antes de os mudar para os reci­
pientes maiores.

A  resistência que êstes frutos oferecem ao transporte 
faz que multas vezes se lhe não dispense a atenção que 
realmente requerem. A casca, nos primeiros dias, é 
muito sensível, em virtude da grande quantidade de 
água que as células da epiderme contêm, e os fe­
rimentos, resultantes de uma colheita menos cuidada, 
embora pouco perceptíveis, são, contudo, a principal 
causa de (deterioração dos frutos em trânsito.

Já hoje nos Estados Unidos e no Brasil, pelo me­
nos, os apanhadores calçam luvas de algodão durante 
a colheita e até durante a escolha e o acondiciona­
mento, para evitar os ferimentos que as unhas possam

6 o



produzir. As tesouras sqo examinadas diariamente e 
exige-se que cortem o pedúnculo sem arrancar o* cá­
lice.

A  operação da colheita requere, portanto, pessoal 
cuidadoso e sujeito a uma fiscalização constante.

*
* #

Nos países de fruticultura progressiva finda com a 
colheita o trabalho do arboricultor. Para a escolha, 
calibragem, acondicionamento1 e venda, bem como pa­
ra o aproveitamento1 dos sub-produtos, recorre-se á 
associação. Só ela pode realizar com vantagem um 
trabalho tão complexo.

E a fruticultura é precsiamente o ramo agrícola que 
mais benefícios pode colher do cooperativismo.

Para podermos levar com êxito os nossos produtos 
aos grandes mercads do norte da Europa, a organiza­
ção da produção tem tanto importância como a orga­
nização da venda.

Cultivar bem, é a questão fundamental. Precisamos 
produzir intensivamente frutos de alta qualidade, per­
feitos, isentos de doenças, das castas mais apreciadas. 
íi a missão do fruticultor; e aqui resumidamente in­
dicámos o melhor caminho para o conseguir.

Deixemos depois á associação o encargo de valori­
zar os nossos produtos pela escolha e cuidado acondi­
cionamento, e de efectuar a sua venda com vantagem.

Só esta divisão racional do trabalho torna possível 
aproveitar, enfim, uma das nossas maiores fontes de 
riqueza.
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COLECCÀO RUSTICA*

Na sua organização não foram 
esquecidos nenhuns dos pormeno­
res da vida dos nossos campos. 
Todos os assuntos, que se lhe 
prendem ou podem interessar, se­
rão nela cuidadosamente tratados.

Cada um dos seus folhetos, de 
leitura fácil, muito práticos e pro­
fusamente ilustrados, será um 
guia seguro, um conselheiro leal 
dos agricultores.

Nem sempre, determinado assun­
to poderá ser versado num único 
foi he* o: os folhetos que o versa­
rem constituirão um volume, com 
o seu logar na respectiva secção 
da Colecção.

Todos os agricultores, que cer­
tamente reconhecem a utilidade 
da Colecção Rustica, devem ins­
crever-se para receberem, à medi­
da que forem saindo, todos os fo­
lhetos.

Para isso dirijam-se à:
Filial do “  Diario de Noticias". 
Largo Trindade Coelho, 10 e l i .

A ’ venda na referida Filial e em todas 
as livrarias
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